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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 
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Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.

Deste modo, a coleção Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas 
Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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na zona rural. Quanto à classificação clínica, a forma cutânea foi a que mais acometeu a 
população e sua confirmação foi por meio do diagnóstico clínico laboratorial, observando-se 
na maioria das vezes, a evolução da doença para a cura. Conclusão: este estudo permitiu 
conhecer melhor o perfil epidemiológico dos casos notificados de Leishmaniose Tegumentar 
Americana no Maranhão. Espera-se portanto, que os dados apresentados nesta pesquisa 
possam contribui para o reforço e controle desses casos, evitando que haja proliferação e/ 
ou epidemia desta patologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose tegumentar americana; saúde pública; vigilância 
epidemiológica; notificação de doenças; doenças endêmicas; perfil de saúde.

EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERISTICS OF AMERICAN TEGUMENTARY 
LEISHMANIOSIS IN THE STATE OF MARANHÃO

ABSTRACT: Objective: to describe the epidemiological characteristics of American 
Tegumentary Leishmaniasis in the State of Maranhão. Methods: this is a quantitative 
epidemiological study with a descriptive and retrospective approach, in which data used in the 
Notifiable Diseases Information System for cases of American Tegumentary Leishmaniasis in 
Maranhão in the period from 2014 to 2017 were used. Data analysis occurred through simple 
descriptive statistics. Results: the data demonstrated that in the studied period there were 
6025 cases of American Tegumentary Leishmaniasis, with a greater number of these cases 
being observed in São Luís, Santa Inês and Imperatriz. These cases were predominant in 
males, aged 20 to 59 years and in individuals of mixed race and living in the rural area. As for 
the clinical classification, the cutaneous form was the one that most affected the population 
and its confirmation was through clinical laboratory diagnosis, observing, in most cases, the 
evolution of the disease to cure. Conclusion: this study allowed us to better understand 
the epidemiological profile of the reported cases of American Tegumentary Leishmaniasis in 
Maranhão. Therefore, it is hoped that the data presented in this research can contribute to 
the strengthening and control of these cases, preventing the proliferation and / or epidemic of 
this pathology.
KEYWORDS: Leishmaniasis cutaneous; public health; epidemiological surveillance; disease 
notification; endemic diseases; health profile.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença endêmica cujo agente 

etiológico é o protozoário Leishmania que é inoculado no indivíduo sadio por meio da picada 
do mosquito da família flebotomíneos e é considerada um grande problema de saúde 
pública no Brasil (SILVEIRA et al., 2008). A forma clínica na qual a doença se manifesta 
depende da espécie de leishmania envolvida e do tipo de resposta imune do hospedeiro, 
além de ser uma doença dinâmica com fisiopatologia pouco clara (ALECRIM et al., 2014; 
MARTINS et al., 2017).

É pertinente salientar que a LTA tem sua distribuição geográfica igualmente 
ampla, estando presente em todo o mundo. Nas últimas décadas, as análises de estudos 
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epidemiológicos de LTA têm sugerido mudanças no comportamento epidemiológico da 
doença (CARLOS; EGNATTI; ROSA, 2015). Esses números são preocupantes, uma 
vez que a ocorrência dessas endemias depende das condições de vida das populações 
(FRANÇA et al., 2009).

A LTA era uma doença silvestre que tem passado por mudanças de comportamento 
por modificações socioambientais, como o desmatamento que reduziu a disponibilidade de 
animais para servir de fonte de alimentação para o mosquito transmissor (SILVA; MUNIZ, 
2009; BATISTA et al., 2014).

Observa-se que há de um duplo perfil epidemiológico da doença, caracterizado pela 
manutenção de casos advindos de focos antigos ou de áreas próximas a eles, ainda pelos 
casos de surtos epidêmicos associados a fatores decorrentes do surgimento de atividades 
econômicas como por exemplo,  garimpos, expansão de fronteiras agrícolas e extrativismo, 
em condições ambientais altamente favoráveis à transmissão da doença (BRASIL, 2014).

Nesse sentido, em um estudo em que a série temporal da LTA no estado do 
Maranhão, foi analisada e compreendida entre 2012 e 2015, revela a notificação de 8.625 
casos humanos com a média anual de 2.156 casos, o que classifica o Maranhão como uma 
importante área endêmica da LTA no nordeste do Brasil (SANTOS, 2018).

Assim, percebe-se que com o aumento do número de casos registrados, nos anos 
recentes e em outras regiões, pode ser explicado pela modificação do padrão de ocorrência 
geográfica, com o registro de casos em centros urbanos, em decorrência do intenso 
processo migratório da população rural para a periferia das cidades de médio e grande 
porte. Além disso, o processo de organização da rede assistencial associada ao melhor 
preparo para o diagnóstico e tratamento, proporcionou maior detecção de casos (FRANÇA 
et al., 2009).

Assim o objetivo desse trabalho foi descrever os aspectos epidemiológicos da 
Leishmaniose Tegumentar Americana no Estado do Maranhão no período de 2014 a 2017.

2 | 	METODOLOGIA 
Esta pesquisa trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo de abordagem 

descritiva, retrospectivo e de série histórica, no qual foram utilizados dados notificados 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) referente aos casos de 
Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) diagnosticados em residentes no Estado do 
Maranhão no período de 2014 a 2017.

Para a coleta de dados foi utilizado o tabulador disponibilizado pelo Ministério da 
Saúde: TABNET. Os dados foram coletados nos meses de março e abril de 2018, tendo como 
critério de inclusão todos os casos novos e confirmados de LTA. As variáveis investigadas 
foram: ano de diagnóstico, zona de residência, faixa etária, raça, sexo, macrorregião de 
saúde de residência, tipo de entrada, forma clínica, classificação epidemiológica, critério 
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de confirmação e evolução do caso. É importante mencionar que todas as variáveis foram 
retiradas segundo os dados notificados pelo DATASUS. A análise ocorreu por meio de 
estatística descritiva simples, utilizando o Excel software Microsoft Office 2010.

Assim, por se tratar de base de dados de domínio público e a coleta ter sido realizada 
por meio de dados secundários sem identificação individual, não houve necessidade de 
encaminhar essa pesquisa ao comitê de ética e de pesquisa (CEP) da Plataforma Brasil.

3 | 	RESULTADOS
O estudo realizado permite inferir informações relevantes para a população do 

estado do Maranhão. No período estudado foram notificados 6025 casos confirmados de 
LTA. Durante este período foi observado que o número de LTA no Maranhão foi decrescente, 
com 2198 casos no ano de 2014 e 1009 em 2017, conforme mostra a figura 1.

Figura 1: Distribuição dos casos de Leishmaniose Tegumentar Americana, segundo ano de 
notificação: 2015 a 2017. Timon (MA), Brasil, 2018.

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações de Agravos de Notificações– SINAN, Maranhão, a 
partir de 2014.

Os maiores números desses casos notificados por macrorregião de Saúde de 
Residência foram registrados em São Luís (26%), Santa Inês (22,45%) e Imperatriz (17%), 
sendo o menor número desses casos, registrados em Balsas (2,4%), em Caxias (4,3%) e 
Pinheiro (6,7%) (Tabela 1).
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Macrorregião de Saúde de ResidêncIa Casos confirmados

N %

São Luís 1563 26

Caxias 262 4,3

Pinheiro 400 6,7

Imperatriz 1030 17

Presidente Dutra 668 11

Coroatá 600 10

Santa Inês 1352 22,4

Balsas 150 2,4

Total 6025 100

 Tabela 1. Distribuição dos casos de Leishmaniose Tegumentar Americana, segundo 
Macrorregião de Saúde de Residência. Timon (MA), Brasil, 2018.

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações de Agravos de Notificações – SINAN, Maranhão, a 
partir de 2014.

Neste estudo, em relação ao perfil sócio demográfico da Leishmaniose Tegumentar 
Americana no Maranhão, foi possível observar que essa doença ocorre em qualquer idade, 
porém a faixa etária de 20 a 59 anos (64,25%) foi a mais prevalente (Tabela 2). Em relação 
ao sexo, o masculino (71,8%) teve maior prevalência.

Quanto à raça, a parda (68,5%) teve maior número de registro e já no que tange à 
zona de residência, os registros mostraram maior número de casos em residentes da zona 
rural (52,4%) (Tabela 2).

VARIÁVEIS N %

Sexo

Masculino 4323 71,8

Feminino 1702 28,2

Raça

Branca 862 14,3
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Preta 654 10,9

Amarela 107 1,8

Parda 4128 68,5

Indígena 125 2

Ign/Branco 149 2,4

Faixa etária

<1 ano 798 13,2

15-19 544 9

20-39 2458 40,8

40-59 1413 23,4

60-64 225 3,8

65-69 211 3,5

70-79 270 4,4

80 e + 105 1,8

Ign/Branco 1 0,01

Zona de residência

Urbana 2645 44

Rural 3162 52,4

Periurbana 40 0,7

Ign/Branco 178 3

Total 6025 100

 Tabela 2. Distribuição dos casos de Leishmaniose Tegumentar Americana, segundo 
características sóciodemográficas (sexo, faixa etária, raça e zona de residência). Timon (MA), 

Brasil, 2018.

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações de Agravos de Notificações– SINAN, Maranhão, a 
partir de 2014.

Em relação à classificação epidemiológica, a importada (99,5%) foi a que mais 
prevaleceu e quanto ao critério de confirmação a sua maioria foi através de clínico 
laboratorial com (72,9%). (Tabela 3)

Esse estudo evidenciou ainda que (93,7%) dos casos do Maranhão referiu-se a 
casos novos, ou seja, indivíduos que apresentam a doença pela primeira vez (Tabela 3). 
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Quanto à reinfecção por leishmaniose no Estado do Maranhão foi observado um total de 
5%.

VARIÁVEIS N %

Forma clínica 

Cutânea 5792 96,1

Mucosa 233 3,9

Classe epidemiológica

Autóctone 27 0,4

Importado 5997 99,5

Critério de confirmação

Clínico-laboratorial 4390 72,9

Clínico-epidemiológico 1635 27,1

Tipo de entrada

Caso novo 5645 93,7

Recidiva 304 5

Ign/Branco 76 1,2

Evolução do caso

Cura 3301 54,8

Abandono 41 0,7

Óbito por LTA 3 0,04

Óbito por outras causas 35 0,6

Transferência 53 0,9

Mudança de diagnóstico 114 1,9

Ign/Branco 2478 41,1

Total 6025 100

 Tabela 3. Distribuição dos casos de Leishmaniose Tegumentar Americana, segundo forma 
clínica, classe epidemiológica, critério de confirmação, tipo de entrada e evolução do caso. 

Timon (MA), Brasil, 2018.

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações de Agravos de Notificações– SINAN, Maranhão, a 
partir de 2014.
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4 | 	DISCUSSÃO
O surgimento da LTA no sexo masculino (71,8%) segundo este estudo, foi bastante 

prevalente coincidindo assim, com o resultado de uma outra pesquisa (SCHRIEFER et al, 
2009). Outros estudos também mostraram a predominância do sexo masculino, porém 
com idade que varia entre 20 a 39 anos (OLIVEIRA et al., 2016; TETILA; TANIGUCHI; 
GIUFFRIDA, 2016; LEATTE et al.,2014).

Em uma pesquisa cujo o relato da existência de um total de 149 casos de pacientes 
com LTA, apresentando 52% dos casos para o sexo masculino e 48% para o sexo feminino. 
Resultado semelhante foi encontrado em um estudo realizado em Santa Catarina (AGUADO 
et al.,2013; NASSER, 2017). 

O fato de a maior incidência de casos ocorrerem entre os homens pode ser explicado 
devido ao fato destes estar em maior contato com regiões de mata, por ocasião de viagem 
e/ou trabalho e/ou lazer. Por outro lado, a baixa incidência no sexo feminino pode estar 
relacionada a fatores como exposição em ambientes menos propícios, há contaminação 
e ao uso de meios preventivos como roupas mais adequada e uso de repelente (VIANA et 
al.,2012; MACHADO et al., 2011).  

Em um estudo realizado com um grupo de 326 pacientes com LTA na faixa etária 
de 0 a > 60 anos, foi identificado maior índice de casos na faixa etária de 30 a 39 anos 
com 19,3%, e entre 30 a 49 anos apresentou um total de 33,7% dos casos, dados não 
semelhantes aos encontrados nesta pesquisa (DOROODGAR et al., 2012).

Em relação à forma clínica, observou-se a prevalência forma cutânea com 96,1%, 
corroborando então com estudos (VIANA et al.,2012; FANTAUZZI et al., 2012; ROCHA 
et al., 2015; VASCONCELOS; ARAUJO; ROCHA, 2017) realizados em outros estados 
brasileiro, sendo, portanto, a leishmaniose cutânea a doença dermatológica que mais 
merece atenção em todas as regiões.

Quanto à reinfecção por leishmaniose no Estado do Maranhão foi observado um 
total de 5%. Uma pesquisa16 realizada em Montes Claros (MG) encontrou para o município 
um total de 2,24% reinfecção por leishmaniose.

5 | 	CONCLUSÃO
Este estudo permitiu conhecer melhor o perfil epidemiológico do número de casos 

notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Estado do Maranhão, no período 
de 2014 a 2017, utilizando-se os dados compilados do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação - SINAN do Ministério da Saúde.

No período estudado, observou-se a notificação de muitos de casos de LTA no 
Estado do Maranhão, apesar de ter existido uma redução desses casos ao longo do período 
investigado. Em vista disso, percebe-se a necessidade de profissionais capacitados e de 
fatores operacionais disponíveis para que as medidas de prevenção e controle preconizado 
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pelo Ministério da Saúde para o combate dessa doença sejam efetivadas em todo o Estado. 
Portanto, espera-se que os dados apresentados nesta pesquisa possam contribuir 

para o reforço e controle desses casos, evitando que haja proliferação e/ ou epidemia desta 
patologia.
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